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 Cónon
(séc. I a.C.)
Diegeseis 24
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
Em Téspias da Beócia (a cidade não se situa longe do Hélicon), nasceu 
Narciso, um moço muito belo mas desdenhoso de Eros e dos jovens apai-
xonados. Por isso, os demais dos jovens apaixonados desistiram de o 
querer namorar, mas Amínias era bastante perseverante e insistente. 
Quando porém Narciso não o admitiu à sua presença e lhe enviou antes 
uma espada, Amínias suicidou -se diante das portas da casa de Narciso, 
não sem antes suplicar que a divindade se tornasse o seu vingador. Ora, 
quando Narciso viu a sua própria figura e a sua forma espelhadas na água 
da fonte, ele tornou -se o primeiro e o atípico enamorado de si mesmo. Por 
fim, sem forças para continuar a viver em tormento, matou -se, acreditando 
estar a sofrer a justiça do seu comportamento desdenhoso para com as 
investidas amorosas de Amínias. A partir de então, os Téspios decidiram 
reforçar as honras e a veneração a Eros, realizando sacrifícios privados em 
sua homenagem, juntamente com as celebrações públicas. Os nativos acre-
ditam que a flor de narciso germinou pela primeira vez dessa porção de 
terra por onde se derramou o sangue de Narciso.
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